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o caso Félix Araújo (1945-1947j 1
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0  p r ocesso p olít ico que cam inhava em m eio ao térm ino da II 

iiuer r a Mund ia l p oss ib ilitou  a abe r tu r a  polít ica  dos an os  quar en ta, 

quando o Brasil passou  a viver  o fim  do Estado Novo, in iciado em 

1937, e o com eço de uma exp er iên cia  com  base na democracia , 

rujas e le ições p r e s iden cia is  for am  m ar cadas p ar a  02 de dezembro 

de 19452. Em m eio a esse p r ocesso de "r edem ocr a t ização”3, as 

forças da e sque r da  b r as ile ir a , r igor osam en te  p e r segu idas  du r an te 

o Estado Novo, com eça r am  a se r ees tr u tu r ar  em torno do Par t ido 

Comun ista do Brasil (PCB}, com p letan do , a ssim , o cenár io p olít ico 

br asileiro na luta pelo poder .

1 Este  t exto é p a r t e  do te r ce ir o  cap ítu lo  de  m in ha  d isse r ta çã o  de  Mestr ado, 

in t itu la d a  "0  PCB p a r a ib a n o  no im agin á r io  socia l: o ca so  Félix Ar aú jo  na 

fa se  da  ' r ed em ocr a t iza çã o '  (1 945 -1953 )", ap r e se n ta d a  ao Pr ogr am a  de  Pós- 

gr a d u ação  em  Ciên cia s  da Socie d ad e  da Un ive r s id ad e  Es ta du a l da  Pa ra íb a, 

sob  o r ien tação  do Prof. Dr. Jo s em ir  Cam ilo  de  Melo , em  06  s e t . 2 006 .

2 Depois  d e  r ea liza d a s  e ssa s  e le içõe s  e p r om u lgad a  a Con s t it u ição  b r a s ile ir a , 

for am  m ar cados  os p le itos  p a r a  gove r n ado r es  e d e p u ta do s  e s ta d u a is  

(1 9 / 0 1 / 1 94 7 )  e p ar a  p r e fe itos  e ve r e ado r e s  (1 2 / 1 0 / 1 9 4 7 ) .

3 Ao lon go  do texto , p r ovid en ciam os  a sp e a r  a p alavr a  r ed em ocr a t iza ção  p or  

en te n d e rm os  q u e  as açõe s  p o lít ica s  que  se se gu ir am  a e sse  fato não p odem  

se r  com p r e en d id a s  com o s en do  s in ón im o de  d em ocr a cia , no se n t id o  lit er a l 

do te rm o.
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essaNa Par aíba, assim  como no r esto do país, 

"r edemocr at ização" envolveu  par te dos e s tud an te s nos 

m ovim en tos  con t r á r ios  à d itadu r a  var gu is ta  com  asp ir ações  às 

d itas  libe rdades d em ocr á t ica s  en tão em evidên cia , passo que a 

levou , em  segu ida , par a  as file ir as  do r essu rgido PCB p a r a ib ano4. 

Desse modo, na Par aíba , os p rocessos e le ito r a is  advindos  

en sejar am  o acir r ado  em bate  de for ças pela m anu tenção  do 

p od e r  por  par te  do gover no e de sua  conqu is ta  p or  par te  de seus 

oponen tes  com un is ta s5. Em m eio a tais cam panhas, ob ser vam os  

que os m ilitan tes  com un is tas  funda r am  cé lu la s do p ar t ido pela  

Paraíba afor a , r ea lizar am  com ícios  em vár ios  m un icíp ios  e a ind a 

pude r am  con ta r  com O Jornal do Povo [1 946 -1947 ) par a d ivu lga r  

suas visões  de m undo e suas a sp ir ações  p olít icas . No ou t ro polo, 

o p od e r  in s t itu cion a lizado , na figura do Estado, e sp e tacu la r izou , 

a t ravés das in s t itu ições que lhes se r viam  [im pr en sa  e e sco la) , 

ju n tam en te  com  a Igr eja Ca tólica , uma fer r enh a  p r op aganda  

an t icom un is ta . Esse p rocesso  con t r ibu iu  par a  a con s t itu ição  de um 

im aginá r io sobr e  o com un ism o e sobre  os com un is tas .

4 Em 3 0 / 05 / 1 94 5 , d o is  d ia s  a p ó s  a "r ed em ocr a t iza ção”, os m ilit a n t e s  do 

PCB in s t a la r am  em  João  Pessoa  a sed e  do Com it é  Es ta du a l do p a r t id o . Em  

03 / 09 / 1 9 45 , a d ir eção  do PCB es t a du a l deu  en t r ad a  no TSE n o  p r oce sso  de 

r egis t r o  p r ovisó r io  do p a r t id o , t r a n sfor m an do -se  na Reso lu ção  N° 285  de 

2 7 / 1 0 / 1 94 5 . Dias d ep o is , a Dir eção  Nacion a l do PCB deu  en t r ad a  a um  novo 

p r oce sso  no TSE, so licit a n d o  o r egis t r o  d e fin it ivo , já  con t an d o  com  13 mil 
filia d o s , o qu e  foi a t en d id o  p e la  Re so lu ção  Nfi. 3 2 4  d e  1 0 / 1 1 / 1 94 5 .

5 Par a  a p r im e ir a  e le içã o , o PCB n acion a l lan çou  a ch ap a  com pos ta  p or  Yedo 

Fiúza  com o can d id a to  à p r e s id ên cia  da  Repúb lica , Lu iz Car los  Pr e s te s  e o 

p a r a ib an o  João  San ta  Cr u z a Sen ado r e s , e Félix Ar a ú jo , p e la  su a  m e t eó r ica  

n o to r ie d ad e  no m e io  com un is t a  p a r a ib an o , com o can d id a to  a Depu tado  

Fede r al à Con s t it u in te  de 1946 ; com o sa ld o  fin a l, n en hum  foi e le ito . Já  

no p le ito p a r a  gove r n ad o r  e d ep u ta do s  e s t a d u a is  [1 9 / 0 1 / 1 9 47 ) , a s igla  

e s ta d u a l d ecid iu  d is p u ta r  com  ch ap a  p r óp r ia , em  qu e  con cor r eu  Jo sé  

Wan d r egis e r o  Dias , ao  gove r n o  e s ta d u a l, e ou t r os  v in te  e se te  n om es , a 

d ep u ta do s  e s ta d u a is , en tr e  os p r in cip a is , João  San ta  Cr u z d e  Olive ir a  e Fé lix
Ar aú jo , sen do  qu e  ap en a s  o p r im e ir o  foi e le ito .
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f
Pensar  essa  p r op aganda  an t icom un is ta , ou  m esmo a form a  

como foi e labor ada , p r oje tada  e r ecep cion ad a  pela socied ad e  

p ar aibana, r em ete por  vez ao conceito de r ep r esen tação . Nesse 

sen t id o, é in te r e ssan te  p en sá-lo a p a r t ir  de Char t ier , que observa  

que o p r incip al ob je t ivo da Histór ia  Cu ltu r al é id en t ifica r  o [...) 

modo com o, em  d ife r en tes  lugar es e m om en tos, uma de te rm in ada  

r ea lid ad e  social é con s t r u íd a , p en sada , dada a ler " [1990 , p . 16- 

17). Ass im  sendo, as r ep r esen tações  são sem p r e e labor adas pelos 

in ter esses do grupo  que as t r am a , por  isso é sem p re  im por tan te  

r e laciona r  os d iscu r sos p r ofer id os  com  a posição de quem  os 

u t iliza . Segundo  Char t ier , "(...) r ep r esen tação  é um  in st r um en to  

de conhecim en to m ed ia to que faz ver  um  ob jeto au sen te , a tr avés 

de sua  subs t itu ição p or  uma ‘im agem ' capaz de r econ st itu ir  em 

m emór ia  e de o figu r ar  ta l como ele é" (1990 , p. 20).

Nesse  sen t id o, ob ser vam os  que os com un is tas  par aibanos 

for am  r ep r esen tados  p elas in st itu ições citadas (Igr eja Católica , 

im p ren sa  e e sco la)  como vio len tos , t r a id or es, covar des, su icid as , 

e s tu pr ador es ; com o a p er son ificação do m al, o dem ón io , com 

todos  os seu s a t r ibu tos , e o m ais gr ave: a t ingia  a moral cr istã , 

adm it in do  o d ivór cio, o amor  livr e e o abor to, o que era en tend ido 

como um in citam en to à d isso lu ção da in st itu ição fam iliar ; en fim , 

como o "per igo ve rm e lho”6. Es tabeleceu -se , en tão , um a r elação 

en t r e  as r ep r esen tações im postas por  aqu e le s que t iver am  o poder  

de cla ss ifica r  e de nom ear  e a d e fin ição, su bm etid a  ou r es isten te , 

que a sociedade  par aibana  p r oduziu  sobr e  o com un ism o.

Como r esu ltad o, p er cebem os que d esses p leitos e leitor ais 

o PCB par aibano ob teve um r eduzido êxito dos en tão cand idatos 

loca is . Em meio a tais r esu ltad os, ch am ou -n os  a a ten ção o caso

6 “Cor  da r evo lu ção , o ve rm e lh o  p e rm it ia  aos a n t icom u n is t a s  a ss ocia r em  seu s 

in im igos  à im agem  da  v io lê n cia  e do san gue". Cf. Mo t ta , 2 002 , p . 91 .
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do líd e r  e s tu dan til com un is ta  Félix Ar aú jo7, uma das m aior es 

exp r essões do p ar t ido e en tão p r etenden te  a d epu tado federal 

(1945 )8 9 e es tad u al (1 947 )5, em  cu ja t er r a  natal (Cabaceir as)  

não ob teve nenhum  voto na p r im eir a  e le ição e ap en as  dois 

na segun d a10. Tal fato t em  qu er  se r  en tend id o den t ro de um 

p anor am a  onde se cu lm inavam  d iver sos fator es que d ificu ltar am  

a in ser ção da cam panha  em favor  do PCB, en tr e os qua is, o 

isolacíon ismo com  que er a m ar cada  aqu ela  r egião, que, in clusive, 

não t in ha  e st r ad as de fer ro; a p r edom in ância  de chefes polít icos 

a linh ados  ao p od e r  es ta tal (PSD) que há muito já haviam  se 

con figu r ado  no poder ; e a for te cam panha an t icom un is ta  

d esenvolvida  pelo s itu acion is ta  PSD, p e la  escola e, em  m aior  gr au .

7 Félix Ar aú jo  [2 2 / 1 2 / 1 9 22 )  er a n a tu r a l de  Cab ace ir a s-PB, m un icíp io  s itu ad o  

n o Car ir i p a r a ib an o , a 180  km  de  Joã o  Pessoa  e 50  km  de  Cam p in a  Gr an d e . 

Sa iu  de  sua  te r r a  aos 11 an os  pa ra  faze r  seu s e s tu d os  gin a s ia is  em  Cam p in a  

Gr and e  [1 93 3 -1 94 0 ) , on d e  se  d es tacou  p ela su a  cap acid ad e  de  p oe ta , o r ado r  

e jo r n a lis ta ; r e t o r n ou  p ar a  Cabace ir a s , on d e  viveu  t r ê s a n o s  [1 94 0 -1 94 3 )  e, 

m esm o de lá, fe z am izad e s  com  m ilit an t e s  com un is ta s  da cap ita l e s ta d u a l. 

Essa in flu ên cia  se  faz n o t a r  em  su a  p r odução  lit e r á r ia  d ess e  p er íodo ; 

d e s lo cou -se  p a r a  lá em  1943 , com  o ob je t ivo  de con t in u a r  s e u s  e s tu d os  e 

t r a b a lh a r  no jo r n a l A União, exp e r iê n cia  que  o a p r oxim ou  a in d a  m a is  d e  seu s 

am igo s  com un is ta s ; da cap ita l, r e to r n ou , n esse  m esm o an o , p a r a  Cam p in a , 

a fim  de  in gr e ssa r  n o Exé r cito  b r a s ile ir o ; no an o  s egu in te , a p r e se n tou -s e  

com o vo lu n tá r io  à FEB e fo i pa ra  a It á lia , on d e  teve  con t a to  com  o Pa r tid o 

Com un is t a  It a liano ; q u an do  r egr essou , em  1945 , e s t a b e le ceu -se  em  Cam p in a  

e in cor p o r ou -se  a t ivam en te  à vida  cu ltu r a l e p o lít ica  da  cid ad e , q u e  tam bém  

já  vivia  o ca lo r  da "r ed em ocr a t ização", on d e  p a r t icip ou  dos com ício s  con t r a  o 
Es tad o  Novo e logo  se  filiou  ao PCB p a r a ib an o .

8  Ne ss e  p le ito , ob t eve  o to ta l de  786  vo to s , s e n do  qu e  727  fo r am  em  Cam p in a  

Gr an d e , 39 , em  João  Pessoa , e 2 0 , n ou t r os  p ou cos  m u n icíp io s  do Estado .

9  Já n es te  p le ito e le  ob teve  o total de  1516  vo to s , se n d o  qu e  8 85  fo r am  em 

Cam p in a  Gr and e , 4 0 6 , em  João  Pessoa , e 225 , n ou t r os  m un icíp io s  d o  Es tado .

10 Em Cab ace ir a s , Félix Ar a ú jo  ob teve d o is v o t o s ,"( ...)  um  dos qu a is  a ss egu r a do  

p e lo  Sr. Nezin ho  Far ia s , p ai do ad vogad o  cam p in en se  Le id son  Far ia s , e 

p or  isso in cr im in ado  p elo d e legad o  Sa r gen to  Je su s . A q u e s t ão  te r ia  s id o

r eso lvid a , m ed ian t e  a in te r fe r ên cia  do p r e fe ito  Ju ca  Gau d ên cio , d e  São  João
do Ca r ir i, e p a r en te  d e  Nezin h o” [MELLO, 2 003 , p . 208 ) .
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pela Igr eja Ca tó lica  que, jun tos, p r oje tavam  cer ta  in ter p r etação 

do passado e daquele  pr esen te, con so lid ado-a  e in tegr an do-a  à 

m emór ia  dos gr upos  sociais envolvidos. Essa cu r iosa  obser vação , 

quan to aos r e su ltad os  eleitor ais de Félix Ar aú jo , levou-nos a 

levan tar  a segu in te  questão; qual im agin ár io foi p r oduzid o e 

cir cu lado sobr e  Félix e sobre o com un ism o, tom ando  como estudo 

de caso a  socied ad e  cabaceir en se?

Para Le Go ff (1980), a noção d e  im agin á r io11 * mantém  

in ter faces com  a de r ep r esen tação e, em  a lgum as  s itu ações , os 

dois cam pos  se invadem  r ecip r ocam en te , em bor a devam  ser  

d ist in gu idos. Nessa  t ar efa , Bar ros (2004 , p . 91) obser va  que 

"a His tór ia  do Im agin ár io  estuda , p r in cip alm en te , as im agens 

p r oduzidas por  uma sociedade, mas não apen as  as im agens 

visua is , como também  as imagens ver bais e, em  ú lt im a  in stân cia, 

as im agens mentais". Considera, a in d a ,"(...) o im agin á r io  como um 

sistema ou un ive r so complexo e in ter at ivo que abr ange  a  p rodução 

e a cir cu lação de im agen s  visuais, m en tais e ver b ais, in corpor ando 

sistemas s im bólicos  d iver sificados e a tuando na con st r ução de 

r ep r esen tações  d iver sas" (p. 93). Para  Pesaven to,

o im agin á r io  é r ep r esen tação , e voca ção , s im u la ção , se n t id o  e s ign ificado , 

jogo  de e sp e lho s  on de  o ve rd ad e ir o  e o ap a r e n te  se  m e sclam , e st r anha  

com p os ição  on d e  a m e tade  vis ível evoca  q u a lq u e r  co isa  de au sen te  e 

d ifícil d e  p e r cebe r . Per segu i-lo  com o ob je to  de  e s tu d o  é d esvend a r  um 

segr ed o , é b u sca r  um  s ign ificado  ocu lt o , en con t r a r  a chave  pa ra  desfaze r  

a  r ep r e se n ta ção  do se r  e p a r ecer  [1 99 5 , p . 2 1 ) .

Assim , o h is to r iad or  do im aginár io  se in te r e ssa  em  decifr ar  

os m odos de a r t icu lação  e p rofusão dessas im agen s  socialmen te 

p r oduzidas  e em seu s usos. Esse in ter esse  se faz a lcançado quando

11 A e labor ação  do con ce it o  de Im agin á r io  deve m u ito  ao  filóso fo  Cas tor iad is  

[1982 ) e aos  h is t o r iad or e s  Duby (1982 )  e Le Go ff (1 980 ) .
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o  h is to r iad or  t r aba lh a  os e lem en tos do im aginá r io (as im agens, 

os s ím bolos, os m itos, as visões de mundo) "(...) n ão como um  fim 

em  si m esmo, mas como e lem en tos par a  a com p reensão da vida 

social, e conóm ica , p olít ica , cu ltu r a l e r e ligiosa" (BARROS, 2004 , p. 

99).

Bar ros (2004) t ambém  destaca  que um d eterm inado 

im aginá r io social p ode se r  p roduzido por  n ecessid ades ou por  

m otivações polít icas, ou se ja , um sistem a  p olít ico pode p r oduzir  

um  im aginá r io sobr e  si ou  sobr e  o ou t ro que lhe se ja  m ais 

ap r op r iad o , como bem  fica  clar o com o nosso ob jeto de an álise , 

a saber , o Estado p ar aibano e a sua  p r odução de sen t id os sobr e  o 

com un ism o12.

Esse  sis tem a  de r ep r esen tações  p ode se r  ap r eend id o, 

en t r e  ou tr os m eios, p or  uma an álise  m ais d ir e ta  da e scr it a  e da 

or a lidade . Nesse par ticu lar , con sid er am os  as en t r evis ta s  t em át icas  

que r ea lizam os  com  m or adores octogen ár ios do m un icíp io 

de Cabaceir a s, como a p r in cip a l fon te par a  a r ea lização desta 

p esqu isa , p r ocu r ando, sem p r e que poss ível, cr u zá -la s  com  outr as 

fon tes par a  que nos fo r n ecessem  as in form ações h is tór icas  sobre  

a  m emór ia  da "r edem ocr a t ização”. Desse m odo, ob se rvar emos, 

com  base na m emór ia  d ispe r sa  na socied ad e  cabace ir en se , quais 

r e lações  en tr e h is tór ia  e m emór ia  for am  es tabe lecid as  ali no que 

con cer n e  ao im agin ár io sobr e  Félix Ar aú jo  e sobr e  o com un ism o.

De acordo com  Mon tenegro (Apud FLORES e BEHAR, 

2008), cabe a todo h is to r iad or  que for  t r ab a lh a r  com  p essoas 

que t r an sform ar am  su as m emór ias em  r elatos or ais t er  o

12 Sob r e  isso , ver : KANTOROWICZ, Er n s t . Os d o is cor p os  d o  Rei (2 000 ) ; 

APOSTOLIDÈS, Je an -Ma r ie . O Rei m áq u in a : e sp e t á cu lo  e p o lít ica  no t em p o  de 

Lu ís  XIV (1 993 ) ; BURKE, Peter . A fa b r icação  do Rei: A con s t r u ção  da  im agem  
púb lica  de Lu iz XIV (1 994 ) .
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conhecim en to teór ico ace rca  do debate sobr e  a m em ór ia13, 

p rocu r ando sem p r e  en tend er  que a "m emór ia  não é r egist ro, 

m emór ia é con st r ução, é elaboração". Por tan to, é papel do 

h istor iador  p r ocu r a r  s itu ar  h istor icam en te  onde e a p ar tir  

de que cond ições  d eterm inad a m emór ia  foi e labor ada . Essas 

con side r ações t êm  por  base a formu lação teór ica  do sociólogo 

Halbwachs (1990), de que a m emór ia  envolve uma r elação 

en tre a r ep et ição e a r em emoração ou, a inda, de que a memór ia 

depende do p od er  social do grupo que a de tém . Isso porque, 

na r em emoração , os gr upos  socia is  envolvid os não lem b ram  as 

im agens do p assado como elas acon tecer am , mas de acordo com 

as for ças sociais  que estão agindo sobre eles. Daí a id eia  de que a 

memór ia é selet iva . Sobr e  essa  r elação en tr e h istór ia  e m emór ia , é 

in ter essan te ob ser var  que

a va lo r iza ção  d e  um a h is tór ia  d as  r e p r ese n ta ções , do im agin á r io  socia l e 

da com p r e en são  d o s  u sos  p o lít icos  do p assado  p e lo  p r e se n te  p r om oveu  

uma  r ea va lia ção  d as  r e laçõe s  en tr e  h is t ó r ia  e m em ór ia  e p erm it iu  

a os  h is t o r ia d o r e s  r e p en sa r  a s  r e lações  en t r e  p assado  e p r e sen te  e 

d e fin ir  p a r a  a h is t ó r ia  do tem po  p r esen te  o e s tu d o  dos u sos  d o p assado  

(FERREIRA, 2 0 02 , p . 08).

Pier r e Nor a, h is tor iador  fr ancês, que p ropôs um a nova 

h istór ia  das p olít icas  de m emór ia , ap r ofund a  a inda  m ais a 

d ist in ção en t r e  h is tó r ia  e m emór ia , obser vando que

a h is t ó r ia  bu sca  p r odu zir  um  con hecim en to  r acion a l, um a  an á lis e  cr ít ica  

a t r avés  d e  um a exp os ição  lógica  dos  acon te cim en to s  e v id a s  do p a ssado . 

A m em ór ia  é  t am bém  um a  con s t r u ção  do p ass ado , m as p au t ad a  em  

em oçõe s  e vivên cia s ; e la  é flexíve l, e os  even tos  são lem b r ad os  à  lu z da 

e xp e r iê n cia  su b se q u en te  e d as  n ecess id ad e s  do p r e sen te  (NORA, Apuii 

FERRE1RA, 2 002 ) .

13 En t r e  os im p or ta n t e s  e s tu d os  sob r e  o t em a  da  m em ór ia , cabe d es taca r : 

Hen r i Be r gson  (1 9 90 ) , Mau r ice  Ha lbw ach s  (1 990 ) , Le Go ff (1 99 2 ) , Pier r e  

Nora  (1993 ) e Do s s e  (2 000 ) .
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o h is tor iador  t r ab alha  os e lem en tos do im aginá r io (as im agens, 

os s ím bolos, os m itos, as visões  de m undo] "(.,.) não como um  fim 

em  si m esmo, mas como e lem en tos par a  a com p reensão da vida 

social, e conóm ica , p olít ica , cu ltu r a l e r e ligiosa" (BARROS, 2004 , p. 

99 ],

Bar ros (2004) t ambém  destaca  que um  de term in ado 

im agin á r io  social pode  se r  p roduzido por  n ecessid ad es  ou por  

m ot ivações  p olít icas, ou  se ja , um s istem a p olít ico pode p r oduzir  

um im aginá r io sobr e  si ou  sobr e  o ou t ro que lhe se ja m ais 

ap r op r iad o , como bem  fica  clar o com  o nosso ob jeto de análise , 

a saber , o Estado p a r a ib ano  e a sua p r odução de sen t id os  sobr e  o 

com un ism o12.

Esse  sis tem a  de r ep r esen tações pode se r  ap r een d id o, 

en t r e  ou t ros m eios, por  uma an álise  mais d ir e ta  da e scr it a  e da 

o r a lid ad e . Nesse par ticu lar , con sid er am os  as en t r evis ta s  t em át icas  

qu e r ea lizam os  com  m or adores octogen ár ios do m un icíp io 

d e  Cabaceir a s, como a p r incipal fon te par a  a r ea lização desta  

p esqu isa , p r ocu r ando, sempr e que p oss ível, cr u zá-las  com ou tr as 

fon tes par a  que nos for necessem  as in form ações  h is tór icas  sobre  

a m emór ia  da "r edemocra tização". Desse m odo, ob ser var emos , 

com  base na m emór ia  d ispe r sa  na socied ad e  cabace ir en se , quais 

r e lações  en tr e h is tór ia  e m emór ia  for am  es tabe lecid as  ali no que 

con cer n e  ao im agin á r io  sob r e  Félix Araú jo e sobr e  o com un ismo.

De acordo com  Mon tenegro (Apud FLORES e BEHAR, 

2008 ), cabe  a todo h is to r iad or  que for  t r ab a lh a r  com  pessoas 

que t r an sform ar am  su as m emór ias  em r ela tos or ais  t er  o

12 Sob r e  isso , ver : KANTOROWJCZ, Er n s t . Os d o is  cor p o s  do Rei (2000 ) ; 

APOSTOLIDÈS, Jea n -Ma r ie . O Rei m áqu in a : e sp e t á cu lo  e p o lít ica  n o  tem po  dc 

Lu ís  XIV f 1993}; BURKE, Peter . A fab r ica ção  do Rei: A con s t r u ção  da im agem
pú b lica  de  Lu iz XIV (1994 ).
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conhecim en to teór ico ace rca  do debate sobr e  a m em ór ia13, 

p rocu r ando sem p r e  en tend er  que a m emór ia  não é r egist ro, 

m emór ia  é con s t r u ção , é elaboração". Por tan to, é pape! do 

h is tor iador  p r ocu r a r  s itu ar  h is tor icam en te  onde e a  p ar tir  

de que cond ições  d e term in ad a  m em ór ia  foi e labor ada . Essas 

con s ide r ações  t êm  por  b ase a fo rm u lação  teór ica  do sociólogo 

Halbwachs (1990 ) , de que a m em ór ia  envolve um a  r elação 

en tr e a r ep et ição e a r em emoração ou, a ind a, de que a m emór ia  

depende do p od er  social do gr upo que a de tém . Isso porque, 

na r em em oração , os grupos socia is  envolvid os não lem b ram  as 

im agens do p assado como elas acon tece r am , m as de acordo com 

as for ças sociais  que estão agindo sobr e  e le s. Daí a id eia  de que a 

m emór ia  é se let iva . Sobr e  essa  r elação en t r e  h is tór ia  e m emór ia , é 

in ter essan te ob ser var  que

a  va lo r iza ção  de  um a  h is t ó r ia  d as  r e p r esen taçõe s , d o  im agin á r io  socia l e 

d a  com p r e en sã o  dos  u sos  p o lít ico s  do p a ss ado  p elo p r e se n te  p romoveu  

um a  r ea va lia ção  d as  r e laçõe s  en tr e  h is tó r ia  e m em ór ia  e p e rm it iu  

aos  h is t o r ia d o r e s  r e p en sa r  a s  r e lações  en t r e  p a ss ado  e p r e sen te  e 

d e fin ir  p a r a  a h is tó r ia  do tem po  p r esen te  o e s tu d o  d os  u so s  d o p assado  

(FERRE1RA, 2 0 02 , p . 08 ).

Pier r e  Nora, h is tor iador  fr ancês, que p r opôs  uma nova 

h istór ia  d as p olít icas de m emór ia , ap r ofund a  a ind a  mais a 

d is t in ção  en t r e  h is tór ia  e m em ór ia , obser vando que

a h is t ó r ia  b u sca  p r od u zir  um  con h ecim en to  r acion a l, um a  an á lis e  cr ít ica  

a t r avés  de um a  exp os ição  ló gica  d os  a con t e cim en to s  e v id a s  d o p ass ado . 

A m em ór ia  é t am bém  um a  con s t r u ção  do p a ss ado , m as  p au ta d a  em  

em oçõe s  e vivên cia s ; e la  é flexíve l, e os even t os  sã o  lem b r ad os  à luz da 

e xp e r iê n cia  su b se q u en te  e d as  n e ce ss id ad e s  do p r e sen te  (NORA, Apud 

FERRE1RA, 2002).

13 En tr e  os im po r ta n te s  e s tu do s  sob r e  o t em a  d a  m em ór ia , cab e  d estaca r : 

Hen r i Be r gson  (1 99 0 ) , Mau r ice  Ha lbw ach s  (1 990 ) , Le  Go ff (1 992 ) , Pier r e  

Nora  (1993 ) e Dosse  (2000 ).
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Essa perspectiva, que explora as relações entre histór ia e  

memór ia, possibilitou a aceitação dos relatos orais como fonte 

histór ica, uma vez que reconhece que "(...) a subjetividade, as distorções 

dos depoimentos e a falta de veracidade a eles imputada podem  ser  

encaradas de uma nova maneira, não como uma desqualificação, mas 

como uma fonte adicional para a pesquisa" (1BIDEM),

A memória cabaceirense sobre Félix e sobre o comunismo

Quando nos d ep a r am os  com a nossa  am ost r a  de 

en t r evis tados  no m un icíp io  de Cabace ir a s , qu e for am  

con tem por âneos tan to a Félix Ar aú jo  quan to à a r t icu lação  e à 

p r ofu são  do im aginá r io ace rca  do com un ism o, ve r ificam os  que 

a m a ior ia  m an teve laços  de p ar en tesco ou de am izad e com  o 

m ilit an te , por  ser  uma cidade p equen a, onde, quase sem p r e, a 

base  fam ilia r  era r esum ida . Tal ave r igu ação  levou-nos a p er ceber  

a gr an d e p r eocupação  dos d epoen te s no sen t id o de r efor çar  

a con st r ução de um d iscu r so  que p r ocu r ava  h e r o iciza r  Félix, 

r ep r esen tado  como um m ár t ir  que teve t r ágico fim u . Por tan to,

14 Ap e sa r  de su a  fo r te  m ilit â n cia  p eceb is ta  em  Cam p in a  Gr an d e , em  m e io  

à s  cam p an h a s  e le it o r a is  d e  1945  e 1 947 , d ep o is  q u e  o PCB fo i le vado  à 

ile ga lid ad e  (1 947 ) , Fé lix com eçou  a se en vo lve r  com  o p a r t id o  da  s it u a ção  

(PSD) , ch egando  a s e r  o seu  gr a n d e  a r t icu la d o r  p o lít ico  nas e le içõe s  para 

p r e fe ito  e ve r e ado r e s  d e  1947  n aqu e la  cid ad e . Por  e sse  p a r t id o , foi e le ito  o 

ve r e ado r  m a is vo tad o  em  1951 , qu e , com o r e su lta d o  de su a s  d ive r gên cia s  

p o lít ica s  com  o en tão  p r e fe ito  p ess ed is t a , Plín io  Lem os, foi a ss a ss in ad o  em  

1953 . Ob se r vam os  qu e , ap ós  su a  m or te , a cu ltu r a  h is t ó r ica  cam p in en se  

t en d eu , fo r t em en te , a  s ile n cia r  o seu  m om en to  no PCB e a e la b o r a r  um  

d is cu r so  que  o s itu a  a p en a s  com o um  m ilit a n t e  d e  d ir e it a  (PSD) , "um  

m á r t ir  da cau sa  d em ocr á t ica", lib e r an do -o  de  q u a lq u e r  a p r oxim ação  

id eo lógica  p ossível com  o PCB p a r a ib a n o  da  "r e d em ocr a t ização". Nesse  

s e n t id o , vár ios  lu ga r e s  d e  m em ór ia" (NORA, 1993 ) fo r am  e la b o r a d o s  em  

Cam p in a  Grande : um  bus to; seu  n om e  fo i p os to  em  uma p r aça , em  um a 

r u a , n a  Casa  Legis la t iva , na Bib lio teca  Púb lica , na Casa do Estudante, em  

duas escolas; vá r ia s  com em or a çõe s  (a n ive r sá r ios  da  m or te ) ; e u n s dez

204

lo t ib e-n os saber  abs t r a ir  dos t e s tem unhos  as r ep r esen tações e 

.it r ibu ir  um p ap e l cen tr al às r e lações en t r e  h istór ia  e m em ór ia , 

buscando r ea lizar  uma d iscu ssão m ais apu r ada  dos usos polít icos 

do p assado, quando a sub je t ivid ad e  e as  d eform ações do r elato 

oral não for am  vistas  como e lem en tos n egat ivos.

No ger a l, quando p e r gun tam os  aos nossos en t r evistados  

d que se  lem br avam  da m ilit ância  p eceb is ta  de Félix Ar aú jo , 

duran te as cam panhas  de 1945 e 1947 , a d epu tado federal 

e e s tad ua l, r e spect ivam en te , ob t ivem os  como r esposta  um a 

gr ande p r eocup ação no sen t id o de livr á-lo ao m áxim o dessa  

"culpa", de isen tá-lo de se r  com un is ta . Tal p r opós ito suger e  que 

•i m emór ia  daqueles depoen tes  sob r e  o com un ismo é a ssociad a  

a a lgo ap oca líp t ico . Não p od em os esquecer , como bem  adver te 

Halbwachs (1990), que o nar r ador , ao r e la tar  sua m em ór ia , 

t ambém  ope r a  com  a se le t ivid ad e . Em função de um a  sér ie  de 

im posições , ele faz r ecor tes , s ilên cios  e p roduz sen t id os  de modo 

a con s t r u ir  um  d iscu r so  que a tend a  a  in ter esses do p r e sen te . Sua 

paren ta, An a  de Sousa  Far ias (73 anos) , que, na m ocid ad e , foi 

tecedeir a  de r edes e, mais t ar de, p r ofessor a  do Estado, d isse;

Olh e , d iziam  isso ..., q ue  ch egou  se n do  com un is t a , m a is  que  e le  não 

a cab a lou  n in gu ém  aqu i p r a s e r  com un is t a . En tão  o p ovo fa la va  p or qu e  

ele  vin h a  da gu e r r a  com  m uito  con h e cim en to , vin h a  com  a q u e la  b on d ad e  

tod in h a , a í d iziam  que  ele  e r a  com un is ta , m ais  agen te  n ão  p od e  ap r ova r  

isso e eu  m u it o  m en os  que  n ão  faço  is so .* 15

t r a b a lh o s  b io gr á fico -h is t o r iogr á fico s  q u e  n a tu r a lizam  essa  m em ór ia . A 

cid ad e  de Cab ace ir a s  a firm a  a id e ia  d e  q u e  Fé lix Ar aú jo  ("p o lít ico , p oe ta , 

t r ib u n o , s e cr e t á r io  de gove r n o , en sa ís t a , cr ít ico  lit e r á r io , e s cr itu á r io , livr e ir o , 

r ad ia lis ta , jo r n a lis t a  e con fe r en cis ta ")  é um  dos  seu s  filh os  ilu s t r e s .

15 En t r e vis t a  con ced id a  ao au to r  em  Cab ace ir a s , 22  abr . 2 005 .
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Ver ificam os, a t ravés desse  r e lato, que a en t r evistada  

r ess ign ifica  o seu  p assado h istór ico a p a r t ir  de questões que o 

p r e sen te  lhe im põe . Nesse sen t id o, no ta-se  que ela se de ixa  levar  

pela a fin idad e  de p a r en te sco  e p ela  con sagr ação  daquela  cidade  

a Féiix, ap r oxim ando-o  m ais a im agem  de um hom em  in te ligen te  

e bom  e, p or tan to , r es ist indo em associá -lo  d ir e tam en te  ao 

com un ism o. Em r elação à p er gun ta  sobr e  se aquela socied ad e  era 

con t r a  ou não ao fato de ele se r  com un is ta , ela  r espondeu :

Ningu ém  com b in ava  e ssa  h is t ó r ia  de com un is t a , p or qu e  p r a  ge n te , 

n aqu e la  ép oca  p io r  a in d a , n é? Com un is ta  er a uma co is a  m u it o  con t r a  

aqu i a  n ossa  le i ca tó lica , n é? Aí aq u i, gr a ça s  a Deus , todo  m u n d o  e r a  

ca tó lico  e tu d o , o povo d izia  que  n ão  d evia , n é ? ( ...)  Diziam  q u e  e le  era 

com un is ta , t ava  t r a b a lh an do  peto com u n ism o , m a is  a qu i em  Cab ace ir a s , 

acho  qu e  é p or qu e  er a a t er r a  d e le , e le  r e sp e it ava , p or  ca u sa  qu e  o p ovo 

todo  aqu i e r a  da  r e ligião  ca tó lica , e r a  con t r a  o com u n ism o , n é?

Através desse relato de memór ia, percebe-se a carga estigmática 

com que a palavra "comunismo" passou a ser  representada no calor  

da redemocratização naquela sociedade. Essa carga foi impressa, 

pr incipalmente, pela Igreja Católica local, que desempenhou 

fundamental papel em sua aber ta propaganda anticomunista. Essa 

campanha por  par te da Igreja pode ser  confirmada com o cruzamento 

da fala da depoente com o discurso impresso no Jornal A União16, onde 

encontramos a proclamação assinada pelo Arcebispo Dom Moisés 

Coelho17, que s e n t e n c i o u : o s  candidatos até essa data apresentados 

para a presidência da República são ambos dignos do sufrágio eleitoral

16 Jor n a l e s ta ta l p a r a ib an o  e d ita d o  n a  cap ita) . Fun d ad o  em  1893 , no gove r n o  

d o p r e s id e n te  da Pr ovín cia  Álva r o  Machad o , se r via , in icia lm en te , com o 
ór gão  do Pa r t id o  Repu b lican o  do Es tado .

17 Nasceu  em  Ca ja ze ir a s , no d ia  0 8  de  ab r il d e  1 877 , e se  o r d enou  em  l e de

n ovem b r o  de  1901 . Com  o fa le cim en to  de  Dom  Adau to , em  15 de  a gos to  de  

1 935 , p assou  a se r  o s e gu n d o  a r ceb is p o  da Pa r a íb a , p e rm an ecen do  com o tal
a té  o seu  fa le cim en to  em  1959 . Cf. Tr in d a d e , 2 0 04 , p. 73.
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dos católicos" (Jornal A União, 24 abr. 1945). Isso significava que a 

Igreja Católica fazia restr ição à candidatura presidencial pecebista. Na 

mesma edição, o padre Antônio Fragoso publicou o ar tigo intitulado 

"Católico e Comunista", de maníqueia distinção entre os dois campos, 

que teve como fonte o papa Pio XII. Identificamos, ainda, que essa 

campanha, via imprensa escr ita, continuou até a realização do pleito, 

a perceber  pelo ar tigo "A Igreja e o atual momento político brasileiro -  

Or ientação aos católicos":

Em  qu a lq u e r  d os d o is  p r in cip a is  can d id a to s  p od em  os ca tó licos  votar . 

Quan to  a os  ca n d id a to s  da  r ep r e se n ta ção  fed e r a l fa la r á  a LEC. Há, p o r ém , 

d o u t r in a s  p o lít ico-so cia is  q u e  d evem  se r  r ep ud ia d a s  p e los  ca tó licos , 

im pu gn ad a s  e com ba t id a s  p e lo s  legít im os  b r a s ile ir os , p or qu e  con t ém  na 

su a  d ia lé t ica , p r in cíp io s  con t r a  a Igr e ja , con t r a  a Pá t r ia  e con t r a  a fam ília . 

(...) Todos  os p a r t id o s , exce to  o com u n ism o , e s tão  a p r ovados , (...) quem  

com b a te r  o m a te r ia lism o p od e  e s t a r  cer to d e  que  e s ta r  d e fe n d en do  a fé 

ca tó lica , as t r a d ições  n acion a is , os d ir e itos  e os in te r e sse s  d a  Igr eja  e do 

Br as il ( Jo r n a lA União, 18 nov. 1 945 ) .

Per cebem os, en tão , que a Igr e ja  Católica  agiu  du r an te toda 

a cam panha de 1945 com  sua p r op aganda  an t icom un is ta  sobre  

o e le itor ado do Estado, sobr e tudo com  os fiéis do in ter ior , onde 

os vigár ios  ap r ove itavam  os se rm ões par a  r ep r esen ta r  aos fiéis 

ca tólicos im agen s  nada p r om issor as  sobre os p a r t id ár ios  do 

m ar xism o-len in ism o. Sobre a ação da Igr eja n aquela s cam panhas 

em  Cabaceir a s, os r e latos que seguem  são em b lem á t icos : "(...) os 

padres não gostavam  (...). Os pad r es er am  r evoltados por  cau sa  do 

com un ism o. Aqu i m esmo, na Igr eja daqu i, o pad r e  p r egava con t ra , 

num ace itava”18; "A Igr eja era con t r ár ia . A Igr eja er a con tr a , toda 

vida  foi’’19.

18 Mar ia  d e  Lou r d es  Gaud ên cio  Nób r ega  (88  an os) , p r ofe ssor a  ap osen ta d a . 

En t r evis ta  con ced id a  ao au to r  em  23 abr . 2 005 .
19 Am é lia  Air e s  de  Que ir oz Cava lcan t e  (76 an os ) , fu n cio n á r ia  p úb lica  

a p os en ta d a . En t r evis t a  con ced id a  ao au to r  em  23 abr . 2 005 .
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Por  m eio do cru zam en to das fon tes, s itu am os , 

h is to r icam en te , onde  e a p ar t ir  de que cond ições  a m emór ia  da 

depoen te  [Ana de Sousa  Far ias] sobr e  o com un ismo foi e labor ada . 

Em seu r elato, ela  t erm ina  por  d ize r  que Félix er a com un is ta , 

con tudo  não acabalava" n inguém  n aquela  cidade  par a  ser , que 

essa  sua  p r á t ica  era mais fora dali e que, por  r e spe ita r  a sua 

ter r a , não t rouxe aqu e le  "mal" par a Cabaceir a s. Por tan to, er a uma 

p essoa  boa. Fica eviden te  que o com un ism o e os com un is ta s  são 

r ep r esen tados  e, p or tan to , a ssociados  a a lgo  m u ito p r e jud icia l e 

con tagioso, ligado à id eia  de sofr im en to , p ecado e mor te.

A p r ofessor a  ap osen tada , Mar ia  de Lour des Gaudêncio 

Nóbr ega  (88 anos) , quando foi in te r r ogada  sobr e  se Félix havia 

p ed id o voto ali n aqueles p le itos, r ep or ta -se  a esse papel da Igreja 

Ca tólica  na t ar e fa  de exte rm in ar  o com un ism o, con form e  segue :

Fie  d eve  te r  v in do  n é ? Mais  a con t e ce  qu e  n e ss a s  cid ad e s  p equen a s , 

n in guém  n u n ca  n é? Ass im , n um  dava ap o io  ao  p a r t id o  com un is t a , 

p or q u e  a  r e ligiã o  ca tó lica  p r eva le cia  em  todos  os r e can to s  do Br as il, 

n é? Mais ... o p ovo ... n in gu ém ..., ge r a lm en te  n aqu e la  ép oca  n in guém  

t in h a  o com un ism o com o co isa  m u ito  boa , n é ? Todo m undo  t in h a  m u ita  

cism a , n é? Do Pa r t id o  Com un is ta , do com un ism o, n é? (...) Os  p ad r es  não 

go s t avam , n é? Os  p ad r es  e r am  r evo ltad os  p or  cau sa  do com un ism o. ( ...)  

os  p ad r es  p r egavam  con t r a , n um  a ce it avam , n aqu e la  é p oca  o povo não 

qu e r ia  a ce it a r  o com u n ism o . At r ib u ía  a uma  fa lt a  d e  r e sp e ito, sa b e ? Mora l 

e t am b ém , com o é qu e  d iz a ss im , d ir e ito , p r op r ie d a d e ... e ssa s  co isa s ... n é?

In ter essan te  p e r cebe r  o quan to foi in ten sa  a cam panha  

da Igr e ja  Ca tó lica  con t r a  o com un ism o n aquele  m un icíp io  do 

Car ir i p ar a ibano, qu e  nem m esmo chegou  a t e r  célu la do p ar tido. 

Essa cam panha, p oss ive lm en te , t am bém  pode se r  exp licad a, em  

pai te, p e lo fato de a Igr eja local t e r  p e r ceb id o a possível p r esença 

com un is ta  já  em  seu s lim ites p ar oqu ia is , na p essoa  do con te r r ân eo  

Félix Ar aú jo , ao m esmo tem po em que tem ia  que esse  foco 

"m a léfico" ad qu ir isse  p ropor ções m aior es n aquela  socied ad e .
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Quando pe rgun tamos à agen te de saúde Mar ia  de Lou rdes 

Gomes Cor r e ia  (80 anos) , que teve in fância  vivid a  na casa  de 

Félix, o que ela  se lembrava  dos espaços  de sociab ilid ad es  on d e  se 

ap r end iam  os en s in am en tos sobre  o com un ismo, ela  r elatou :

Er a  t ip o  a s s im , a gen te  p egava  na e s co la , n a  r u a , p or q u e  e ss a  p a la vr a  

com u n ism o  era o b ich o  p a p ão , a gen te  n um  p r ocu r ava  n em  s a b e r  p or  

q u e  se  p r o cu r a s s e  sa b e r  já  t ava  fa ze n d o  p a r t e . Com o eu  tô  d ize n d o , 

n um  e r a  n em  p r a  gen te  p a r t icip a r  d a  casa  d e  m ad r in h a  T ila  (m ãe  de 

Fé lix) , qu e  n ós  fum o  cr ia d o s  t u d o  ju n t o , com o eu  já  lh e  d is s e ... n é ? Ma is  

com  e ss a  p a la vr a  com u n is ta  a í n um  q u e r ia  q u e  a gen te  fize s s e  p a r t e  lá , 

de n ad a ... ( ...)  Er a  o p ovo  de  fo r a  qu e  a gen te  con vivia , a ss im  t am b ém  na 

e sco la ... n é?

O te s tem unho  nos faz ob ser var  que, a lém  da Igr eja 

Católica , a escola t am bém  d esempenhou  o papel de p r op aga r  o 

an t icom un ismo n aquela  sociedade . Sob r e  essa  ação da e sco la , é 

in ter essan te d es taca r  que, já  em ou tubr o de 1937 , an tes  m esm o 

do golp e  do Estado Novo, o Secr e tá r io  do In ter ior , Ar gem ir o 

Figueir edo, d esign ou  que fossem  in sta ladas , em  d iver sos 

m un icíp ios p ar a ib an os , as "Com issões  de Propagand a Sys tem á t ica  

contr a o Comun ism o" ( jorn a! A União, 24 out. 1937 ). A que se 

compôs em Cabaceir a s teve como r esponsável, a lém  do p rom otor  

local, Manuel Nunes , a p r ofessor a  Sebas t ian a  Cou t in ho . Essa 

in form ação cor robor a  o d epoim en to  acim a , que destaca  o pape! 

da escola  local como ou t r a  in s t itu ição  que se rviu  par a au ten t ica r  o 

d iscur so do gover no sobre o com un ism o e, p or tan to, e labor a r  uma 

de te rm in ada  m em ór ia  sobre  ele.

A fun cion á r ia  púb lica ap osen tad a , Am élia  Air es d e  Que ir oz 

Cavalcan te (76 anos) , p assou  quase toda  a en t r evista  firm e  ao 

d iscur so h e r o icizan te  con st r u íd o sobr e  Félix. En t r e tan to , qu ando 

indagamos sobre a ap r oxim ação  dele com  o PCB, ela, na ten tat iva  

de m an ter  firm e  o "herói", d isse: "(...) d epois que ele de ixou  o
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com un ismo, o povo gostava  dele."20 Pela a firm ação , podemos 

con s ta ta r  que houve ali, no p er íodo  em es tudo, cer ta  r ejeição 

ao m ilitan te  com un is ta . De cer to é que todos os en t r evistados, 

qu ando for am  ques t ion ados a r espe ito de Félix e de sua m ilit ância  

com un is ta , sempr e est iver am  p ron tos a fa la r  sobre ele, no sen t ido 

de louvá-lo, her oicizá -Io, e squ ivando-se  em  fazer  tal a ssociação . 

Essa con sta tação  evidencia  que a m emór ia  daquela  popu lação 

sob r e  o com un ismo não está  cor r e lacion ada  ao bem  comum  da 

socied ad e .

Apesa r  de con s ta ta r  que n ossos en t r evistados  estavam  

p r eocup ados  em con sagr a r  Félix como um vulto  h is tór ico, foi 

possível p e r cebe r  que a lguns deles de ixar am  escapar , em  seus 

r e la tos or ais, quer  p e lo s ilêncio qu er  pelas poucas palavr as, 

d e te rm in ados  a sp ectos  que a h istór ia  oficia l, a t ravés dos d iver sos 

ó rgãos e agen tes p rodu tor es do p assado, não se  p r eocupou  em 

r egistr ar . Dosse (2000) conside r a  que, m uita s vezes, o s ilêncio 

não cor r esponde , n ecessa r iam en te , ao e squecim en to e chama 

a a ten ção par a  que essa  deva se r  a  p r eocup ação daqueles que 

t r aba lham  com  m emór ias.

Ele s  t êm  por  t a r e fa  ap r e en d e r  os lim it e s  flu t u an te s  en tr e  os  p oss íve is 

do d ito e do n ão-d ito  e facilit ar , a ss im , o t r a b a lh o  de  lu to d os in d ivíd uos . 

As m em ór ia s  co le t ivas  com o as m em ór ia s  in d ivid u a is  e s tã o  su je it a s  a 

m ú lt ip la s  con t r ad içõ e s , t e n sõ e s  e r e con s t r u çõe s . É a ss im  qu e  o s ilên cio  

sob r e  s i -  d ife r en te  do e sq u ecim en to  -  p od e  s e r  con d ição  n e ce ss á r ia  p ar a  
a  com un ica ção  (DOSSE, 2 000 , p . 2 94 ) .

Sever ina  Silvina  de Bar ros (88 anos) , que foi p r ofessor a  em 

Cabaceir a s en tr e os anos de 1946 e 1980 , m an teve, du r an te todo 

o seu  depoim en to , uma n ít ida  p r eocup ação  em não falar  o que 

se lem br ava  a r espe ito do Félix com un is ta . Sua r eação foi como

20 En t r e vis t a  con ced id a  ao  au to r  em  Cab ace ir a s , 23  abr . 2005 .
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se ele h ouvesse  com et ido um gr an d e cr im e e se m an teve firm e a 

expr essão de que "em boca fechada  não en tr a  m osqu ito . Quando 

foi p rovocada  a fa la r  sobr e  o que os cabace ir en ses  ach avam  do 

fato de Félix t e r  s ido com un is ta  e o que se lem br ava  da ação 

dele n aque la s cam panhas e le ito r a is , e la  d escon ce r tou -se  em 

sua r e spos ta  e p r ocur ou  isen ta r -se  de fazer  a a ssociação  Félix 

= com un ism o. Con tudo , seu s cor tes  de fala e seus s ilêncios  são 

em b lemá ticos :

Não eu ..., m u it a s  veze s  e u ..., às veze s  eu  v i..., m u it a s  ve ze s ..., n um  

gos ta vam  do  gove r n o  d e le  n ão , a ss im , p od ia  h ave r  à s  e scon d id a s ..., 

t a  en te n d en d o? (...)  Num  se i..., n um  se i... Por qu e  à s veze s  as p es soa s  

n um  gos t am  de uma  co is a  sem  conhece r ... Na  r e a lid a d e  à s ve zes  num  

a con t e ce ? “Num  gos t o  d e  você , fu la n o  d isse  qu e  er a a ss im  . Ma is  eu  p e lo  

m en os  n ad a  d igo  a r e sp e it o  d a  v id a  d e le , n um  p os so  in fo rm a r  n ad a . Ma is  

t em  gen te , já  ouvi gen te  d ize r : "Não ..., Num  p r e cis a  vo t a r  n ão  que  ele  n um  

é capaz..." Essa s  co isa s , m a is  eu  n um  d izia  ( ..,) . Com en ta va  a ss im , q u e  ele  

e r a  com un is t a , n um  se i o q u e ... Num  q u e r ia  vo ta r  com  ele . Isso a í eu  ouvi 

m u it a s  p es so a s  d ize r , d en t r o  d aqu i de Cab ace ir a s , agor a  eu  n um  d is se  

n ad a , p or q u e  eu  n em  sa b ia .21

Não en con t r am os  ind ícios de que Félix t en h a  feito cam panha 

para aqu e la s e le ições em  sua ter r a  n a tal. No en tan to, con segu im os  

iden t ifica r  dois t e legr am as  p ub licados  no jo r na l A União, que 

foram en viados  p e los p r efe itos de Camp ina  Gr and e e Cabaceir a s , 

r e spect ivam en te , ao en tão in te r ven tor  e stad ual, Rui Car neir o, 

que r e la tam  a cam panha  do s itu acion is ta  PSD n aquele  m un icíp io, 

con forme segue:

Gr an d e  Com ício  do PSD em  Cab ace ir a s
En tu s ia sm o da p op u la ção  p e la  ca n d id a tu r a  d o gen e r a l Eu r ico Du t r a  

-  Te legr am a  do p r e fe ito  (cam p in en se )  Se ve r in o  Gom es  Pr ocóp io  ao 

in t e r ven to r  Ruy Car n e ir o
O Chefe  do gove r n o  r e ceb eu  o se gu in te  t e le gr am a :

21 En t r evis ta  con ced id a  ao  a u to r  em  Cab ace ir a s , 23 abr . 2 005 .
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CABACEIRAS, 7 -  No com ício  r e a liza do  on t em  aqu i o povo cab ace ir en se  

ap lau d iu  e n tu s ia s t icam en te  os o r ado r e s  cam p in en se s  qu e  tom ar am  

p a r te  na gr a n d e  r eun ião  p opu lar . Os n om es  do P r es id en te  Ge tú lio  

Var gas, do Gen e r a l Eu r ico  Du tr a  e do In t e r ve n tor  Ruy Car n e ir o  for am  

exa lt a d o s  com  ju s t iça  p e lo  Dr. Hor t en s io  Ribe ir o , Lop es  d e  An d r ad e , 

Ca r los  de  Ar a ú jo  Lim a , Lu iz Gom es  e Lu iz Gil. Re in a  gr an d e  a n im ação  n o 

se io  da  p opu la çã o , que  a flu i p ar a  a lis t a r -se  em  n osso  Pa r t id o . Co r d ia is  

s au d açõe s . -  Se ve r in o  Pr ocóp io  {jo r n a l A União, 08  ago . 1945 ).

A Can d id a t u r a  d o  Gen e r a l Du tr a  em  Cab ace ir a s

CABACEIRAS, 9 -  Com un ico  a v, excia . qu e  acab o  de vis it a r  o d is t r it o  de 

Po t ir a , p r om ovend o  um  com ício , in s t a la n do  um  bu r eau  e le ito r a l e sub - 

d ir e tó r io  d o  Pa r t id o  Socia l Dem ocr á t ico . For am  m eu s  com pan he ir o s  

os  e s fo r çado s  co r r e ligio n á r io s  p r of. Eliom a r  Bar r e to  Roch a , Mar ia  do 

Ca rm o  Ar a ú jo  Lim a , Esm er a ld in o  Gom es  Hen r iq u e , que  fa la r am  sob r e  

a p e r son a lid ad e  do gen e r a l Eu r ico  Ga sp a r  Du t r a . For am  ovacion ados  

o n om e  de v. excia . e d o can d id a to  a  su p r em a  m agis t r a tu r a  do País, 

Sa u d a çõ e s  - JOSÉ NUNES NETO p r e fe ito  [jo r n a l A União, 11 ago . 1945 ).

Sobre  a cam panha do PSD, em  Cabaceir a s, t ambém  

en con tr am os  a m atér ia  de p r im eir a  p ágin a , in t itu lada  "CAMPINA 

GRANDE E CABACEIRAS CONSAGRAM OBRA DE GOVERNO 

DO INTERVENTOR RUY CARNEIRO", que r elata  que, em  20 de 

agosto, o en tão in te r ven tor  r ea lizou  gr an d e com ício  em  Camp ina  

Gr ande , de onde lider ou  os cor r eligion á r ios  em  excur são até 

Cabaceir a s, p r op agando o r epúd io ao "com un ism o ateu , to ta lit ár io , 

an t ip a t r ió t ico  e an t ifam ilia r " (Jor na l A União, 22 ago. 1 945 )22, 

Assim  sendo , as fon tes ind icam  a p oss ib ilid ad e  de ter em  ocor r ido , 

n aquele  segundo  sem estr e , naquela  socied ad e , uma s is tem á t ica

22 Ain d a  sob r e  a cam p an h a  d o  PSD no m u n icíp io  de  Cab ace ir a s  id en t ificam os  

m a is  um  te le gr am a  que  fa la  de ou t r o com ício  r ea lizado  na Vila  de  Lêdo 

(a tu a l cid ad e  de  Boa  Vis ta ) , con fo rm e  segu e : "COMÍCIO DO PSD EM 

CABACEIRAS. Com un ica çã o  r eceb id a  p e lo  in te r ven to r  Ruy Ca r n e ir o . 

Cab ace ir a s , 2 4 . -  Com u n ico  ao p r ezado  am igo  r ea lizou -se  na Vila  d e  Lêdo 

gr a n d e  com ício  p r o l-can d id a tu r a  Du tr a  p r om ovid o  p elo jo r n a lis t a  p a t r ício  

Ben te s  Pam p olh a  q u e  d is cor r eu  sob r e  n osso  can d id a to  e p e r son a lid ad e  

p r e s id en te  Ge tú lio  Var gas e In t e r ve n tor  Ruy Car n e ir o . Gr an d e  m u lt id ã o  

vivou  n om es  p r e s id en te  Ge tú lio  Var gas , Gen e r a l Eu r ico  Du t r a  e Gover n o  

p a r a ib an o . Sd s . Jo sé  Nun e s  Ne to , p r e fe ito" {Jor n a l A União, 25  se t . 1945 ).
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p ropaganda  con tr a  a can d id a tu r a  de Félix que, como r esu ltad o, 

não ob teve ali n enhum  voto par a  d epu tado  fede r a l.

A já  m en cion ad a  Mar ia  de Lou rdes Gomes Cor r eia  foi uma 

dos p oucos  depoen tes  que deixou  flu ir  em  sua m emór ia  que a 

sociedade  cabace ir en se  r ep r ovava não, apen as , o com un ismo, mas 

também  a Félix. Todavia , do m esm o modo de An a  de Sousa  Far ias, 

ela se  p r eocupou  em  a t r ibu ir  que ele era com un is ta  por  cu lpa  de 

"am igos" cam p inen ses , como m ost r a  o fr agm en to abaixo:

Coisa  r u im , p or q u e  na é p o ca  o com u n ism o  era a co isa  p io r  d esse  m un d o ... 

n é? Aí agen te  n ã o  er a m u ito  ligad o  a e ssa s  co is a s  n ão , agen te  v iv ia  m u ito  

lá , con ve r s ava  m u it o  com  e le , n ós  fum o cr iad o  ju n to , p ud em o d izer , m ais  

o povo fa lava , e le  foi p r a  Cam p in a  e stud a r , a í q u an do  vin h a , o povo falava 

qu e  e le  e r a  com u n is ta  e  t a l, q u e  a té  fa zia  q u e s tã o  d a  ge n te  n ão  fa ze r  

p a r te  lá da  ca sa  de m ad r in h a  Tila , qu e  e r a  a m ãe  d ele , p or q u e  e le  e ra  

com un is t a , p or q u e  o com un is ta  n aq ue la  ép oca  e r a  o m a io r  b icho ... ne? 

(...) O p ovo  fa lava que  e le  e r a  com u n is t a , m a is  sim  p or q u e  e le  e ra  a liad o  

com  p es soa s  de  Cam p in a . Sim  qu e  agen te  sa b ia , na é p oca  exis t ia  e ssa  

p a la vr a  com u n ism o , no qu al e le  fa zia  p a r te , m a is  e le  n u n ca  se  m an ife s tou  

p r a  p r ocu r a r  saber , e ssa  m an ife s t a çã o  d e le  e ra  m a is  em  Cam p in a , m ais  

a q u i..., agor a  o p ovo  de fora  e r a  q u e  cen su r a va  da gen te  faze r  p a r te  lá , 

m a is  agen te  n u n ca  ouviu  co is a  a m a is , que  ele  fa la sse , e ss a s  co isa s  de 

gu e r r a s ... Hoje  n ão , n in gu ém  fala n em  que  existe  isso , m ais  e ra  o m a ior  

b ich o  n aqu e la  ép oca , o com u n ism o .23

Das vár ias  ob ser vações  no d epoim en to d escr ito , damos 

d estaque  à que cham a  a a tenção  para o conceito espect r a l que 

abr angia  a p alavr a "comun ism o" n aqueles an os . O com un ismo era 

id en t ificado  à im agem  do "mal", er a con s ide r ado como a "coisa  

p ior  desse  mundo", como bem  destaca  Motta  (2002 , p, 191):

A ação  d os com un is ta s  t r a r ia  fo rm as  d e  sofr im en to  com o fom e , m isér ia , 

to r tu r a  e e scr avização; a nova o r gan ização  socia l p or  e le s p r opos ta  

im p lica r ia  em  p ecado , p o is  qu es t ion ava  a  m ora l cr is tã  t r ad icion a l 

d e fen d en do  o d ivór cio, o am o r  livr e  e  o abor to; e a  m or te  e sta r ia  sem p r e 

a com pan hando  o r ast ro d os bo lch eviqu e s , a quem  se acu sava de a ssass in a r

23 En t r e vis t a  con ced id a  ao  au to r  em  Cab ace ir a s , 20  abr . 2005 .
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em  m assa  seu s opon en te s  e de p r ovoca r  gu e r r a s  san gr en ta s . A m aior ia  

d as  r ep r esen tações  envolvia  t em as  que d en ot am  as ca r acte r íst ica s 

m a lé ficas  a t r ibu íd as  aos com un is ta s , que  er am  r e sp on sab ilizados  pela 

ocor r ên cia  de um a  gam a  va r iad a  de m a les . Ele s t r ouxer am  à ton a  tem or es  

a r ca icos , for am  associado s  à  im agem  da p es te, p or  exemp lo, m as tam bém  

d esp er ta r am  a flições  do m undo  m oder n o , com o a in flação, um a  vez que 

er am  acu sados  de  qu e re r em  p r ovocá -la  visan do  a d eses ta b ilização  da 

o r d em  económ ica . No lim ite , ch egou -se  a op e r a r  a a ssociação  com un ism o 

= dem ón io, na m ed ida  em  que  a r evo lução foi vitu p e r ada  com o en ca r n ação 

do "mal absolu to". Se  os com un is ta s  er am  r e sp onsáve is  p or  um  cor te jo  t ão 

gr an d e  de d esgr aças , n ão  ser ia  d ifícil a ssocia r  su a  a tu ação  aos  d es ígn ios  

do "p r ín cip e  das t revas", que  segundo  o im agin á r io  cr is tão  er a a fon te  
sup r em a  de todo mal.

Esse con jun to de r ep r esen tações foi m an ife stado na Par aíba 

e fazia  com  que qu a lqu e r  um  que se aven tu r asse a se r  m ilitan te 

m arxista  so fr esse  uma sé r ie  ter r ível de p r econceitos, tor nando-o 

um ind ivíduo isolado da sociedade . 0  m un icíp io de Cabaceir a s 

não foi e st r anho a esse quad r o con s t itu ído  sobre o com un ismo, 

pois, con form e vim os  no ú lt im o d epoim en to , aqu ela  socied ad e  

fez r es t r ições e p assou  a ver  com  m aus olhos não só Félix Ar aú jo  

mas tam bém  quem  fr equ en ta sse  a r es idência  da sua gen itor a , 

p r in cip a lm en te  nas ocasiões  de su a es tada  ali. Ainda  sob r e  o 

fato de Félix ter  s id o p eceb is ta , Mar ia  de Lour des Gaudêncio 

Nób r ega  também  com en tou : "(...) ele p assou ... passou  a se r  mal 

vis to , a fam ília  dele er a ... por  cau sa  de se r  com un is ta , sabe?"24 

Havia , p or tan to , r eta liações sociais p or  par te  da p opu lação  em se 

r e laciona r  com  Félix e, até  m esmo, com sua fam ília .

O m ed o  ca b a ce ir e n s e  d o com u n ism o

Em nossa p esqu isa , con s tatam os que, du r an te as cam panhas  

e le itor ais da "r edem ocra t ização" (1 945 -1947 ) , for am  vár ias as

24  En t r e vis t a  con ced id a  a o  a u to r  em  Cab ace ir a s , 21 abr . 2005 .
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matér ias p ub licad as na im pr ensa  p a r a ib an a  ( jorn ais A União e A 

Imprensa), bem  como as op in iões  em it id as  pela Igr eja Ca tólica , 

pela e sco la  e p e lo pod er  p olít ico en tão e s tabe lecid o (PSD), 

cujo t eor  cen t r a l er a o de que aqu ela  sociedade  se encon t rava  

cor r endo o r isco de se r  d esgove rn ada  p o lit icam en te , caso o PCB 

logr asse  êxitos e le itor ais . Ass im  sendo , vár ios  for am  os d iscu r sos 

que tem a t izar am  o sen t im en to do m ed o25 e que, por  exten são, 

in flu ír am  no com por tam en to  da socied ad e  que os con sum ia.

Nesse sen t id o, con s ta tamos, por  m eio dos r e latos or a is dos 

nossos en t r evistados  cabace ir en ses que, por  aque le  p er íodo , esse 

medo p assou  a se r  a ssociado ao cot id ian o de suas vid as , uma 

vez que ta is  d iscu r sos  p r ocur avam  p r oduzir  efeitos de ver dad e 

quando tem a tizavam  o com un ismo como ateu , an t ip a t r ió t ico  e 

an t ifam iliar . Des tacam os , a inda , que esse m edo do com un ism o 

foi e labor ado de forma  tão exp r essiva  naquela  sociedade  que, no 

p r esen te, a ind a  é for te  sua ten d ên cia  a se om it ir  a fa la r  sobr e  o 

tema, como se es t ivesse  a com ete r  o m aior  dos pecados ou cr imes. 

Exemplo d isso é o de An tôn ia  Macedo Pombo (87 anos) , dona 

de casa  que, em  1945 , em r azão do seu  casam en to, t r an sfer iu - 

se da zona  rur al par a  a cidade . Quando foi p r ovocada  a r e la tar  o 

que se lem br ava  do que se p rofer ia  sobr e  com un ism o naquelas 

campanhas, d esconve r sou  por  duas vezes , e, por  fim , a firmou :

Bom , a lgu ém  ap oia va ... n e r a? E a lgu ém  n ão  gos ta va , p orqu e  o povo t in h a  

um  m edo  d o  com un ism o, né? O p ovo tem  m u ito m edo  do com un ism o, 

p or q u e  é  um  p a r t id o  qu e  n ão  é r e ligio so . (...) Eu n ão, eu  sou  a ss im  com o 

é qu e  se  d iz? Eu sou  a ss im , que  n um  dô va lô  a e ssas  co isa s , n ão  p r e sto 

b em  a t en ção , p or q u e  eu  n ão  se i fa la r  sob r e  com un ism o. Por  s in a l eu 

sou  ca tó lica , r e ligiosa , m a is n ão  s e i, sou  m u ito  p or  d en t r o  d essas  co isa s

25 Sob r e  o m ed o , com o ob je to  p a r a  a  His tó r ia , ver : LEFEBVRE, Geor ges , O 

gr an d e  m edo  de 1789 : Os cam p on e se s  e  a Revolu ção  Fr an cesa  (1 979 ) ; e 

DELUMEAU, )ean . O p ecad o  e o m edo: a cu lp ab iliza ção  no Ocid en t e  - Sécu los  

X11I-XVI11 (2 003 ) .
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n ão , vou  a Igr e ja  e tu d o , não ten h o  id eia  d e ss a s  co isa s . (...)  Naque le  

t em p o  o p ovo  n um  gos t ava  de  com un ism o. Ah ! Fu lan o  ê com un is t a  e o 

com un ism o é um a , com o e q u e  se  d iz?.,. Um a  r e ligiã o  m u it o , m u it o  du r a , 
n um  se i o que

Em dois m om en tos  de sua n ar ra t iva , a en t r evistada  deixa 

escap ar  que "algu ém  apoiava” e que "fu lano é comunista", 

p oss ive lm en te  se  r efer indo a Félix. Quan to às im agen s  sobr e  o 

com un ismo, fez p ou cas  r efer ências , a ssocian do-as ao m edo e 

à d istân cia  que o com un ism o m an t inh a com  a r e ligião católica , 

ao m esmo tem po em que fez questão de d e ixar  claro que era 

r e ligiosa  e, p or tan to, não sab ia  fa la r  sobr e  o com un ismo e que 

não dava "valô e não t inha  ideia d essas coisas". A tam bém  dona de 

casa , Mar ia  do Carmo Sousa  [73 anos) , que r es id ia  na zona  rural 

de Cabaceir a s e que, há qu inze an os , in sta lou  r es idên cia  na sede 

u r ban a, exp r essou :

Eu n um  en te n do  n ad a , pa ra  m im  t an t o  faz com o tan to  fez, p or qu e  o 

com un ism o ho je  n ós  já  vive  d ir e to  ( ...) . O q u e  é que  ta fa lt a n do ? Já  t a o 

com un ism o ge r a l n o  m und o  de m eu  Deus! Ta um a  co is a  t ão m is tu r ad a  

que  agen te  n ão  sab e  o que  é com un ism o e o q u e  d e ixa  d e  s e r  ( ...) . Eu  se i 

que  é uma  co is a  qu e  n ão  m e  da p r e ju ízo , eu  d igo  ta  bom , n ão  é m esm o? 

O povo tem  essa  cism a , o com un ism o agen te  vive, é u n s  m a t an do  uns 

os  ou t r os , fio m a ta  p ai, p ai m a ta  filh o , m u lh e r  de ixa  m a r id o , é aq u e la  

con fu são  da m u ies ta , n in gu ém  sab e  com o é que  ta o m undo  h o je  n ão , só 
'aqu e le '  que  vai r e so lve r  ( ...) . Se  Deus  q u is e r !”

Obser vam os que, de in ício, ela t ambém  fez qu es tão  de 

e scla r ece r  que não en tend e nada" sobr e  o com un ismo, con tudo 

segu e d eixan do sub tend ida  a a ssociação que faz de tudo quan to 

existe de d esa ju ste  social no "mundo de m eu  Deus" às suas 

im agen s  ace rca  do com un ism o. Ou se ja , sob  seu  pon to de vista , o

26  En t r e vis t a  con ced id a  ao  au to r  em  Cab ace ir a s , 22  abr . 2 005 .

27 En t r evis ta  con ced id a  ao au to r  em  Cab ace ir a s , 21 abr . 2005 .
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regime bo lch eviqu e  s ign ifica  o ver dad eir o caos p olít ico e social, 

e car acte r iza-o n a  con tem por ane id ad e  a t r avés dos cr im es  e do 

d ivórcio. Quan to a esse m edo an t icom un is ta , o agr icu lto r  Agnelo 

de Freitas Cavalcan te  [82 anos)  esclar eceu :

O povo t in h a  m edo  [r isos ) , t in h a  m edo  ( r iso s) . As  e xp lica çõe s  e ra  m u ito 

fo r te  ( ...) . Era m u ito  fo r te , a í o povo cr iou  ce r t a  cism a  p or  cau sa  d isso . E 

qu e  o ca r a  n ão  t in h a  d ir e ito  a m u lé , e ssa s  co is a s  a ss im  ( ...) . Essas  coisa s 

qu e  n un ca  ta ce r t o , t a  en te n d e n d o? (...) Não  t in h a  d ir e it o , vam os  d izer , o 

ca b a  te r  d ir e ito  o q u e  é seu , q u a lq u e r  um  p od ia  t e r  ( ...) , t a  e n ten d en do? 

Com en ta vam  isso . ( ...)  la  t e r  gu e r r a , er a gu e r r a , e r a  e ss e  m a l.20

O depoen te  r elata  que a m emór ia  daquele  povo foi tom ada 

pelo m edo da m or a lidade  r ussa  da qual se falava, onde  os valor es 

cu ltu r ais loca is cor r er iam  o r isco de se r  subs t itu íd os  pelas 

p r át icas do amor  livr e, do d ivór cio e da d issolução da fam ília . 

São p er cep t íve is  t am bém  as r efer ências  fe ita s p or  ele às questões 

r e lacionadas à p r op r iedade  p r ivad a, que se r ia  vio lad a  pelo saque  e 

pela des tr u ição; e à guer r a , que t r a r ia , en t r e  ou tr as con sequên cia s , 

o es tup r o e o a ssass ín io .

Esse  m edo foi expr esso de fo rm a  e sp ecífica , quando 

en tr evistam os Seve r in a  Bar r os , que se m ostr ou , o t em po todo, 

p r eocupada em  r esponde r  às p er gun ta s  feitas por  nós. Notamos 

que om itia  r e spos ta s , t alvez por  t e r  acom panhado , na cond ição 

de educador a , a  t r a je tó r ia  do PCB, in clu sive , os m om en tos  de 

r epr essão m ais eviden te  depois do golp e  m ilit a r  de 1964 , que 

cu lm inou  com  a cen su r a  total e t r ouxe à tona  um a  ver d ad eir a  onda 

de esp ionagem  em  tor no dos com un is tas  e dos seus s im pat izan tes. 

Os r e latos segu in te s con firm am  essa a sser t iva:

Eu n ão  p osso  d ize r  p or  q u e  n ão  con h eço , n um  sa b e? Desd e  1930  se  ouvia  

fa la r  em  com un ism o, eu  e r a  m u ito  n ova : 'o com un ism o ' , 'o com un ism o ';

28  En t r evis t a  con ced id a  ao au to r  em  Cab ace ir a s , 20  abr . 2 005 .
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tnais eu n un ca  m e  ap r oxim e i p ra s a b e r  a r e a lid a d e  m esm o, a r e sp e ito . A 

p essoa  er a com o escr avo , n um  t in h a  d ir e ito  a n ad a , com o as  exp licações  

a ss im  eu ouvia  d izer , n ão  qu e  eu  p ed is se , o p ovo fa lava , qu e  e r a  uma  co isa  

que  n ão  d ava  d ir e it o  a n ad a , a p essoa  vir ava um  ve r d ad e ir o  e scr avo , de 
fa to  o que  eu ouvi d ize r  foi iss o .2’

Por  mais que ten h am os ten tado d e ixa r  flu ir  uma conver sa 

de forma e sp on tânea , a en t r evista  mais p a r eceu  um in ter rogatór io  

feito p or  um dos ó rgãos do gover no aos su sp e itos  de subver são 

p or  ser em  con s ide r ados  com un is tas . Quando  foi in d agad a  sobre 

o que havia  gu a r d ado na m emór ia  a r e spe ito  dos com un is tas  

da r e d em ocr a t iza ção , ela  fez questão de afirm ar , r ep et id as 

vezes, que nada sab ia , e no m om en to em  que deixava  e scap ar  

a lgum a in form ação, fazia questão de d ize r  que n unca  p r ocur ou  

se in form ar  a r espe ito . 0  fato de se rm os  d esconhecid os  par a  a 

d epoen te  e par a  os r ep r esen tan te s de uma in s t itu ição, t a lvez tenha 

p r ovocado tal r eação nela, o que nos fez ob se r va r  o quan to foi e é 

p r esen te  o m edo, p or  par te  de a lguns m embros daquela  socied ad e, 

qu ando o tem a d iscu t id o é o com un ismo.

Por  fim, d es tacam os  que a nossa  in ten ção , n este e s tu do , foi 

a de m ost r a r  como na Paraíba, e specificam en te  em  Cabaceir a s, 

o Estado, a t ravés das in s t itu ições que lhes se r viam  (impr en sa  

e e sco la ) , ju n tam en te  com a Igr eja Católica , foi r esponsável 

pela p r odução e cir cu lação de r ep r esen tações a p r opós ito  do 

com un ism o e do m ilit an te  Félix Ar aú jo , p r oduzin do , a ssim , um 

r espect ivo im agin ár io em  torno de ambos. 0  com un ismo adqu ir iu , 

não d ife r en tem en te  de ou tr as par tes do m undo , uma conotação 

espect r a l. Já Félix Araú jo viveu  dois m om en tos  d is t in tos de 

e labor ação de m emór ias : no p er íodo  em  que se m an teve filiado 

ao PCB (1945 -48 ), foi, con stan tem en te , a ssociado  ao com un ism o

29  En t r e vis t a  con ced id a  ao  a u to r  em  Cabace ir a s , 23 abr . 2005 .
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e, p or tan to, às suas im agen s. En t r etan to, no m om en to p oster io r  

à sua t r ágica  m or te  (1953), ver ificam os  um a  con s tan te  t endência  

por  par te  das e lites  p olít icas  cam p inen ses  em  glor ificá -lo  e afirm á- 

lo no p an teão  dos "gr andes" p olít icos  p ar a ib an os. Para t al, foi 

empr egado o d iscu r so  da h is tór ia  o ficia l, que p r ocur a d istan ciá- 

lo ao m áxim o do p er íodo  em que fez p a r te  das file ir as  p eceb istas . 

Essa con s ta tação  do d is tan ciam en to  que é feito de Félix em  r elação 

ao com un ismo nos faz p er ceber  o quan to foi e a ind a é for te  a 

im agem  que se t em  sobre e ssa  sigla p o lít ica  e que tal a t itude 

serve par a  r eafirmar , na m emór ia  cole t iva , o e spect r o que ainda 

r ep r esen ta o com un ismo.
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Entrevistas

BARROS, Seve r ina  Siivina  de. Pr ofessor a  aposen tad a: 88 anos. 

Cabaceir a s, 23 abr . 2005 .

CAVALCANTE, Agne lo  de Freitas. Agr icu lto r  aposen tado : 82 anos. 

Cabaceir a s, 20 abr . 2005 .

CAVALCANTE, Amélia  Air es de Que ir oz. Funcioná r ia  pública  

aposen tada: 76  anos. Cabaceir a s, 23 abr . 2005 .

CORREI A, Mar ia  de Lour des Gomes. Agen te  de saúde aposen tad a: 

80 anos. Cabaceir a s , 20 abr . 2005 .

221

O
 c

o
m

u
n
is

m
o
 n

o
 im

a
g

in
á

rio
 s

o
c
ia

l



F
a
u
s
tí
n
o
 T

e
a

ti
n
o
 C

a
v
a
lc

a
n
te

 N
e
to

FARIAS, Ana de Sousa . Dona de casa  aposen tad a: 73 anos 
Cabaceir a s, 22 abr . 2005 .

POMBO, An tôn ia  Macedo . Dona de casa aposen tad a: 87  anos 
Cabaceir a s, 22 abr . 2005 .

SOUSA, Mar ia  do Carmo. Dona de casa  aposen tad a: 73 anos, 
Cabaceir a s, 21 abr . 2005 .

NÓBREGA, Mar ia  de Lou rdes Gaudêncío. Pr ofessor a  aposen tad a: 
88 anos. Cabaceir a s, 21 abr , 2005 .
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